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A Voz do Redentor
Acabamos de realizar a 1ª Assembleia 
Ordinária na paróquia. Contamos com a 
presença de mais que 50 pessoas. 
Foram momentos ricos de  partilha e de 
tomada de dec isões.  As t rês  
dimensões selecionadas e  abordadas 
(Pastorais, Liturgia e Missão)  são 
importantes na dinamização de cada 
paróquia. Chamou-nos a atenção, em 
especial, a necessidade urgente, 
apontada em respostas a questionário 
prévio para a realização da Assembleia, 
de que sejam incrementadas ações 
voltadas para o conhecimento, a 
fraternidade e a amizade, pressupostos 
que condicionam os trabalhos de cada 
grupo l igado à nossa paróquia. 
Agradeço a todos os que atuaram na 
preparação e realização da Assembleia. 
Agora, é preciso implementar tudo o que 
f o i  d e c i d i d o  r e a l i z a r .
Certamente todos ficamos alegres com 
a proclamação, pelo Papa Bento XVI, do 
Ano Sacerdotal. Em função deste 
evento, durante este ano vamos 
assumir, além do que fazemos de 
costume, a dimensão vocacional, 
precisamente lembrando que estamos 
no mês dedicado às vocações. Os 
documentos da Igreja recomendam que 
cada paróquia tenha um serviço de 
animação vocacional.  Aqui na nossa 
paróquia, e sob a coordenação de D. 
Wanda Alfaia, em todo 1º sábado de 
cada mês rezamos pelas vocações. 
Sem dúvida é possível fazer muito mais. 
Espe ro ,  nes te  sen t i do ,  a  sua  
c o l a b o r a ç ã o !
Recentemente, nós, sacerdotes, fomos 
presenteados por Dom Antônio Augusto 
Dias Duarte com o pequeno livro 
“Intimidade com Deus. Pensamentos de 
São João Maria Vianney, o Cura d´Ars”. 
Gostaria de partilhar com vocês, 
queridos leitores, em cada edição do 
nosso boletim, alguns pensamentos 
q u e  p o d e m  a j u d a r - n o s  n o  
a p r o f u n d a m e n t o  d a  n o s s a  
espiritualidade. Na edição de agosto, 
destaco: “Para receber muito, é preciso 
dar muito”; “Os inimigos prestam-nos 
um grande serviço, porque aumentam 
os nossos méritos quando  os 
a m a m o s ” .
Termino a coluna com algo que parece 
óbvio: o desenvolvimento da vocação 
de cada sacerdote depende muito da 
comun idade em que e le  a tua .  

Dignidade de um Sacerdote
Agosto é o mês das vocações. Deus nos chama ao ser, à vida, à comunhão, ao diálogo e a uma 
missão. A palavra latina “vocatio” (vocação) significa: chamado, tendência, propensão, 
predisposição, disposição de espírito, convite. No sentido eclesiástico, a vocação é a resposta 
a um chamado que vem de Deus e que, a um certo momento de nossa existência, nos pede 
assumir um estado de vida permanente 
(matrimônio, vida sacerdotal, vida religiosa, 
etc.) que dá sentido pleno a todos os atos da 
pessoa, desde o mais nobre aos mais 
humildes. A vocação é um convite cheio de 
amor de Deus para o homem.
Mas, por estarmos no Ano Sacerdotal (19 de 
junho de 2009/2010) e em comemoração dos 
150 anos da morte de São João Maria 
Vianney, o Cura de Ars, patrono dos párocos 
(sacerdotes), vamos falar um pouco da 
dignidade de um sacerdote. Sabemos que a 
Igreja de Cristo é toda ela um povo 
sacerdotal. A vida e o ministério dos 
sacerdotes ordenados nascem do povo 
sacerdotal e a ele se destinam (Hb 5,1), em 
dedicação plena. A palavra “dignidade” 
significa o valor do que não tem preço 
( i nca l cu láve l ) ,  nem mesmo va lo r  
quantificável. Por não ter preço, a dignidade 
não é objeto de comércio nem de desejo, 
mas de respeito. O que tem um preço pode 
muito bem ser substituído por alguma outra 
coisa, a título equivalente.  Sobre a dignidade 
de um sacerdote, São Francisco de Assis 
dizia: “Se me encontrasse pelo caminho com 
um sacerdote e um anjo, saudaria primeiro o 
sacerdote e depois o anjo. Por quê? Porque o sacerdote é quem nos dá Cristo na Eucaristia”. 
Ao comentar esta afirmação de São Francisco, o pregador de um retiro disse: “Os anjos podem 
descer do céu para a terra ou subir de volta para o céu, no entanto não me trazem Jesus. 
Somente o sacerdote traz Jesus para o altar na Eucaristia”. Na mesma linha, Santa Teresa do 
Menino Jesus e da Santa Face coloca os sacerdotes acima dos anjos pela sua sublime 
dignidade, apesar de suas fraquezas e falhas: “Pelo espaço de um mês, privei com muitos 
sacerdotes santos, e verifiquei que, se a sua sublime dignidade os coloca acima dos anjos, 
nem por isso deixam de ser humanos, fracos e falhos…” (Ms A, f. 56r). O sacerdote tem o dom e 
a graça de ser ministro do grande mistério da Eucaristia.  Do mesmo modo, o próprio São João 
Maria Vianney dizia: «Sem o sacramento da Ordem, não teríamos o Senhor. Quem O colocou 
ali naquele sacrário? O sacerdote. Quem acolheu a vossa alma no primeiro momento do 
ingresso na vida? O sacerdote. Quem a alimenta para lhe dar a força de realizar a sua 
peregrinação? O sacerdote. Quem há de preparar para comparecer diante de Deus, lavando-a 
pela última vez no sangue de Jesus Cristo? O sacerdote, sempre o sacerdote. E se esta alma 
chega a morrer [pelo pecado], quem a ressuscitará, quem lhe restituirá a serenidade e a paz? 
Ainda o sacerdote. Depois de Deus, o sacerdote é tudo! Ele próprio não se entenderá bem a si 
mesmo, senão no céu”. E acrescentou: «Se compreendêssemos bem o que um padre é sobre 
a terra, morreríamos: não de susto, mas de amor. Sem o padre, a morte e a paixão de Nosso 
Senhor não teria servido para nada. É o padre que continua a obra da Redenção sobre a terra. 
Que aproveitaria termos uma casa cheia de ouro, se não houvesse ninguém para nos abrir a 
porta? O padre possui a chave dos tesouros celestes: é ele que abre a porta; é o ecônomo do 
bom Deus; o administrador dos seus bens”.

É preciso que cada um respeite a dignidade de um sacerdote, apesar de suas falhas. 
É preciso que cada um reze pelos sacerdotes (da sua comunidade) e colabore na sua missão 
de santificação de si e da dos outros. Lembre-se daquilo que São João Maria Vianney dizia: 
“Quando se quer destruir a religião, começa-se por atacar o sacerdote”. Mesmo assim, o 
sacerdote tem poder de absolver: “Eu te absolvo dos teus pecados em nome do Pai, do Filho e 
do Espírito Santo”, diz ele no Sacramento de Reconciliação.

 Pe. Adam Folta, svd



 De formação Cristã, executora dos ensinamentos Divinos, 
MARIA SANTILHA GARCIA aliou-se aos compromissos 
religiosos prestando seus serviços principalmente através 
da música, dela utilizando-se como forma de alegrar as 
celebrações religiosas, tendo perdido a  noção de desde 
quando a ela se dedica. Na Igreja Cristo Redentor, Santilha 
canta desde o tempo em que a organista era ainda a 
Therezinha Barbalho, que antecedeu o Everardo, o 
Bosquinho e a também Therezinha Seixas Lima, organista 
atual. – Canto na Igreja há pelo menos 15 anos, diz, agora 
só nas missas.  Antes, contava também em celebrações de 
aniversários e casamentos.
Mas esta não foi sua primeira atividade na Igreja. 
Convidada pelo então recém nomeado pároco, Padre 
Sebastião, Santilha começou frequentando o Grupo de 
Oração exercendo a função de intercessora.  O grupo se 
reúne regularmente para orar pelas intenções que lhes 
chegam através dos intercessores.
Uma vez entrosada com a comunidade não mais parou.  
Entrou para o Apostolado da Oração, Círculo Bíblico, 
Pastoral da Visitação e Pastoral do Acolhimento, nesta 
recebendo as pessoas antes da missa dominical das 18 
horas e distribuindo folhetos. Nas missas das 9, 11 e 20 
horas, participa do canto, sempre regida pela Therezinha e 
acompanhada da Odete e mais recentemente da Andréa e 
às vezes do Raimundo e da Maise, da Igreja de São Judas 
Tadeu.   - Só não me pergunte datas, pede.   Alegre e 
comunicativa faz de seu trabalho como costureira e artesã - 
pinturas em sabonetes, por exemplo -, além de uma forma 
de sustento, uma maneira de extravasar seu dom para a 
arte.
Como cidadã consciente, dedicada e parceira do trabalho, 
coroou a amizade na atmosfera de seu carisma. Sua 
personalidade se fortaleceu conhecendo lugares e pessoas 
novas.  Natural de Palmas, Santa Catarina, passou breve 
período no Rio de Janeiro, indo para João Pessoa, na 
Paraíba, lá residindo por cinco anos. De volta ao Rio morou 
em Realengo, Campo Grande, Vila Militar e finalmente 
Laranjeiras, onde está há mais de 20 anos, porém, já 
praticamente de malas prontas para ir morar com uma 
sobrinha, em Brasília, partindo para uma vida nova e já 
deixando saudade nos amigos que muito bem soube por 
aqui cativar.

A Catequese é um dos 
movimentos mais tradicionais 
de nossa Paróquia, atuando 
desde  o  i n í c io  de  seu  
funcionamento. Sua principal 
finalidade é levar o Evangelho 
às crianças, preparando-as 
para a Primeira Eucaristia.
Maria Alice Bastos Ribeiro atua 
há 14 anos como catequista, 
coordenando o movimento 
juntamente com Paula Souza. Atualmente o grupo conta também 
com as seguintes catequistas: Tildinha (Comunidade Coroado), 
Helen (Comunidade do n° 336), Aydeé, Mairlú, Tina, Regina e 
Tereza (Miraflores). Todavia, o número de participantes precisaria 
ser elevado, para atender à demanda pela Catequese.
O curso preparatório para a Primeira Eucaristia dura cerca de dois 
anos, realizando-se as aulas nos sábados pela manhã, para 
crianças até 13 anos. A Missa para os integrantes da Catequese é 
sempre aos Domingos, às 9 horas. Para as crianças menores 
existe também a Pré-Catequese, onde as crianças recebem os 
primeiros ensinamentos da vida cristã e aprende suas primeiras 
orações. Durante o curso é utilizado livro próprio aprovado pela 
Arquidiocese, além de outras fontes de Catequese Infantil. A 
evangelização tem enfoque Cristológico, com destaque especial 
para a intercessão de Maria Santíssima. A maioria das crianças 
provêm de comunidades carentes de modo que a Catequese 
exerce também uma importante função social, inclusive na 
orientação dos pais, atuando sempre em parceria com a Pastoral 
da Família. Ao longo do ano são desenvolvidas diversas atividades 
especiais como o desenvolvimento do tema da Campanha da 
Fraternidade, eventos da Semana Santa, Coroação de Nossa 
Senhora, Missa do Dia das Mães, Festa Junina, Missa do Dia dos 
Pais, Amostra Bíblica, encontro com os pais e o ápice do 
movimento, com a celebração da Primeira Eucaristia em 
novembro.
Durante estes anos de atuação, o momento mais marcante para 
Maria Alice sempre é o recebimento do Santíssimo Sacramento 
pela primeira vez pelos catequizados, celebração que muito a 
emociona: “cresci muito em minha fé atuando na Catequese. É 
muito gratificante lidar com as crianças e seus familiares. Aprendi 
muito com esta convivência. E aprendo mais a cada dia”, afirma 
com entusiasmo.
Para Maria Alice não existe um perfil básico para se tornar 
catequista, sendo essencial boa disposição para evangelizar e 
comprometimento com o trabalho desenvolvido. Os requisitos 
obrigatórios são: possuir os Sacramentos do Batismo, Primeira 
Eucaristia e Crisma, ter mais de 16 anos e participar de curso de 
formação, como, por exemplo, o Mater Ecclesiae. Não há idade 
limite, podendo se engajar homens e mulheres de qualquer 
formação ou profissão, atendidos os requisitos obrigatórios.
“A necessidade de novos catequistas é muito grande”, afirma 
Maria Alice, colocando-se à disposição dos interessados em 
participar deste belo trabalho de evangelização para outros 
esclarecimentos ou para conhecer o grupo e suas atividades, 
podendo ainda ser obtidas informações junto à secretaria 
paroquial.

 

Como posso Evangelizar
Catequese 
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É questão que aflige a uma parcela considerável de 
católicos. Alguns resistem a participar da Pastoral do 
Dízimo em suas comunidades alegando, entre outras 
coisas, a legendária "riqueza" da Igreja. São católicos até 
participantes. Tem, contudo, uma idéia antiga de Igreja, 
considerando-a mera provedora de bens espirituais, não 
precisando, portanto, de recursos para se manter. O 
dízimo perdeu a sua força na Igreja Católica no Brasil 
porque, até a proclamação da República, era cobrado pelo 
Estado e este o repassava à Igreja.  Era cobrado como 
uma forma de imposto. Após a proclamação da República 
o Estado se desvinculou da Igreja e o dízimo deixou de ser 
repassado.
 A entrega do dízimo não é pagamento. Nenhum cristão 
"deve" dízimo à igreja. Ao trazer mensalmente seu dízimo, 
o fiel não está pagando pelo serviço religioso do qual 
usufrui. Nem o faz com interesses pessoais, para ganhar 
bênçãos e, assim, multiplicar sua renda.     
 A Pastoral do Dízimo tem como objetivo ajudar os 
católicos a descobrir o valor e a espiritualidade do dízimo 
na revelação bíblica, despertando a consciência 
comunitária e participativa dos fiéis e a necessidade de 
sua colaboração para a manutenção da comunidade, da 
evangelização e da missão, como também o atendimento 
aos pobres, educando a todos para a prática da 
solidariedade.

Comparecer ou não com o Dízimo?São João Eudes, 19 de Agosto
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João Eudes nasceu em 14 de 
novembro de 1601, na pequena 
vila de Ri, no norte da França. 
Era o primogênito do casal Isaac 
e Marta, que o criaram num clima 
f a m i l i a r  p r o f u n d a m e n t e  
r e l i g i o s o .  A p ó s  o  
ap ro fundamento  em sua  
educação, em 1623, com o 
consentimento dos pais foi para 
Paris onde ingressou na 
Congregação do Oratório. Dois 
anos depois recebeu sua 
o rdenação  ded i cando -se  
integralmente à pregação entre 
o povo. João Eudes foi um 
grande reformador da vida 
religiosa. Sua experiência no 
meio do povo o fez conhecer a 
penosa situação do clero e dos 
cristãos e a necessidade urgente de formação. Daí sua dedicação à 
fundação de Institutos religiosos. Fundou em 1643 a Congregação 
de Jesus e Maria, para formação doutrinal e espiritual de padres e 
seminaristas, cujos membros são conhecidos como padres 
Eudistas. A missão dos Eudianos é a formação espiritual e doutrinal 
dos padres e seminaristas e a pregação evangélica inserida às 
necessidades espirituais e materiais do povo. Fundou também uma 
congregação religiosa feminina: a Congregação Nossa Senhora da 
Caridade do Refúgio, com a missão de atender crianças 
abandonadas e trabalhar num dos mais dramáticos problema da 
época: a prostituição.
Como fundador de duas congregações religiosas e de seis 
seminários, foi grande pregador popular, realizando mais de cem 
missões. Deixou escritas inúmeras obras ascéticas e místicas e 
pregava que três coisas se requerem para que haja misericórdia:
A primeira é ter compaixão da miséria do outro, pois misericordioso 
é aquele que leva em seu coração as misérias dos miseráveis. A 
segunda consiste em ter uma vontade decidida de socorrê-los em 
suas misérias. A terceira é passar da vontade à ação.
João Eudes foi proclamado pelo Papa Pio X; Pai, Doutor e Apóstolo 
do culto litúrgico do Sagrado Coração e canonizado pelo Papa Pio 
XII em 1925. A festa de São João Eudes é comemorada em 19 de 
agosto que é o dia da sua morte em 1680.

Aconteceu em Julho!

No dia 04 de julho 
n o s s a  p a r ó q u i a  
realizou a Assembleia 
Ordinária Paroquial. Os 
temas expos tos  e  
discutidos s foram:
as pastorais, a liturgia e 
a missão.

Ajude-nos a construí-lo. 

Torne-se um SÓCIO.
 Informações na Secretaria

             2558-5179

“Um local de amor a Deus e aos irmãos.!”

Assistência Social 
Evangelização 
Educação 
Socialização 

Centro Comunitário 
Santo Arnaldo Janssen 
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01 (sábado)- Reinício da catequese; às 16h – Pastoral da Saúde; 02 (domingo), às 16h – Missa na quadra da Rua Cardoso 
Júnior; 06 (quinta-feira), às 16h – Hora Santa; 09 (domingo), às 15h – Missa na Comunidade da Rua Dr. Júlio Otoni;  14-15-16 – 
Encontro de Casais com Cristo (ECC), no Colégio da Providência; 15 (sábado), a partir das 9h – 1ª confissão das crianças da 
catequese; 30 (domingo), às 15h – Missa na Comunidade de Coroado/AMAPOLO.  

Participe da vida da Paróquia em agosto!

Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações: Tiragem de1200 exemplares com distribuição gratuíta.

Dia 
1 Edson Marinho de Farias
             Eulália Silva Alves
 Natália Habib Abi Ghosn 
2 Maria Tereza Faria

Marilze Moura da Cruz
Sérgio Schramm

 3 Maria de Lourdes da Silva Rego
 5 Adam Foltam, Pe.
             Adhemar Vieira de Mello
             Aydée Barros Mendes Saraiva
 6 Maria do Carmo R. Alentejano
9 Nair Midori Uehara

Severina Baptista de Salles Farias
11 Ilza de Oliveira Soluri

Michel R. de Almeida
12 Andrea Leon da Luz Pinheiro

Stella Daudt de Lima Brandão

13 Antonia Rocha Souza
14 Luiza Pires da Silva Ferreira
17 Haydée Fereia P. Oliveira

Letícia N.T. Cavalcanti
20 Eudes J. Bezerra

Napoleão Luiz Costa da Silva
22 Helena Leal Andrade
24 Cacilda Teixeira de Siqueira
25 Lucila Cecília Frade

Waline Damous Fragoso dos Santos
26 Honório Monteiro Paderes

Terezinha de Jesus da Costa Val
27 Júlio Luiz Nunes Carvalho

Maria Cândida Guerra Alves
Odylo Bemvindo Falcão Costa

28 Maria de Lourdes Pereira Horta
31 Francisco Vianna Costa

Maria da Penha Ribeiro B. de Melo
Mario Alberto Pucheu

Parabéns aos dizimistas aniversariantes de agosto!

Tasca do Edgar
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Entregas Rua Alice, 34
Tel: 2225-0068
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NOVO ENDEREÇO
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